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RESUMO: A topografia e os aspectos histológicos do nó sinu-atrial, 
em suínos da raça Landrace, foram determinados mediante o 
exame de fragmentos seriados, obtidos de 4 corações (2 machos e 
2 fêmeas), retirados de animais da aludida raça e submetidos a 
diferentes métodos de coloração. Nestas preparações, fo i possível 
observar que: 1) o nó sinu-atrial acha-se localizado na junção da 
veia cava cranial com o átrio direito, mais precisamente, em toda 
a extensão do sulco terminal e ângulo diedro cavo-atrial; 2) as célu­
las do tecido nodal, ricas em glicogènio, apresentam-se com núcleo 
de forma oval ou arredondada, cromatina frouxa, nucléolos n í­
tidos, envoltos por halo claro, citoplasma acidófilo , exibindo mio- 
fibrilas sinuosas e menos estriadas quando comparadas ao miocár- 
dio comum. Estas células mostram-se envolvidas por tecido conjun­
tivo  onde predominam fibras colagènicas e elásticas, encontrando-se 
a formação nodal acompanhada por vasos arteriais de pequeno 
e médio calibres, bem como veias, nervos e mesmo células gan- 
gl ionares.
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INTRODUÇÃO E LITERATURA

Na pesquisa em apreço, procurou-se, inicialmente 
cotejar apenas alguns aspectos da vascularização arteri« 
do nó sinu-atrial, e depois, face às discordâncias de in fo 
mações existentes na literatura, surgiram os trabalho 
que visavam esclarecer a localização e morfologia dessi 
tecido.

Ainda recentemente, investigações de natureza expe 
rimental vieram fornecer importantes dados que somada 
aos coligidos em pesquisas comparativas, demonstrararr 
a interferência de inúmeros fatores na posição ocupad 
pela massa nodal.

No presente trabalho, propomo-nos estudar a topo­
grafia do nó sinu-atrial, bem como suas característica: 
histológicas, em suínos da raça Landrace, com a fina li 
dade de obter subsídios indispensáveis para o melhoi 
conhecimento de eventuais variações raciais.

Ao compulsarmos a literatura especializada ao nosso 
alcance, encontramos importantes informações relativas 
à topografia e histologia do nó sinu-atrial em suínos

De fa to , CHIODI 1 localiza a massa nodal na porção 
superficial do sulco terminal, dirigindo-se à esquerda 
rumo ao septo interatrial. O tecido descrito apresenta 
como características histológicas disposição em malhas 
irregulares e amplas com estriamentos transversais pouco 
nítidos. No que tange à artéria nodal, salienta o autor, 
ela acompanha o tecido em questão.

GLOMSET e GLOMSET 3 após pesquisar 13 corações 
humanos, 6 de cães, 8 de bovinos, 7 de ovinos, 3 de suínos 
e 2 de eqüinos, relatam ser o nó sinusal representado 
por delicada lamina muscular, disposta na região de entrada 
da veia cava cranial.com  expansão à esquerda, integrando 
o miocárdio atrial e, ainda, que as fibras da citada lâmina, 
na zona do sulco terminal, mostram-se delgadas com 
estriamentos pouco nítidos. Agrupamentos de ramos 
nervosos e células ganglionares foram evidenciados no 
epicárdio, junto à desembocadura da veia cava cranial.

MEYLING e TER BORG 8 visualizam o nó de KEITH 
e F L A C K 5 em eqüino, bovino, ovino, caprino e suíno, 
como situado no sulco terminal, possuindo dois ramos, 
um lateral e outro medial. Constituído por espessa camada 
de fibras musculares cardíacas ordinárias, embrenhada 
no tecido conjuntivo sub-epicàrdico, com grossos feixes 
de tecido nervoso e algumas células ganglionares, é como 
os AA. registram o tecido de condução. Patenteiam, ainda, 
conspícua artéria acompanhando o ramo medial enquanto 
seguem o ramo lateral, vasos de menor calibre.

TRUEX e SMYTHE 10 descrevem o nó do seio como 
localizado na junção da veia cava cranial e átrio direito 
para os ungulados, macaco, gorila e homem. No concer­
nente ao tecido nodal, assinalam como constitu ído por 

discreto aglomerado de fibras musculares específicas, 
acompanhado por volumosa ou numerosas pequenas 
artérias nodais.

PEREIRA 9, estudando 8 corações de suínos sem raça 
definida, identifica o nó sinu-atrial na face atrial da junção 
da veia cava cranial com o átrio direito, em correspondência
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ao stilco terminal e metade contígua do ângulo diedro 
cavo-atrial. As células pertinentes ao citado nó exibem 
núcleo oval ou arredondado, com cromatina frouxa e 
nucléolos nítidos, circundados por halo claro, citoplasma 
acidófilo com maior quantidade de glicogènio, mostrando 
miofibrilas sinuosas, delgadas e menos estriadas que as 
do miocárdio comum. No tecido conjuntivo circundante 
prevalecem fibras colagênicas e elásticas, notando-se vasos 
arteriais de pequeno e médio calibres, veias, nervos e al­
gumas células ganglionares.

M ATERIAL E MÉTODO

Utilizamo-nos para a presente pesquisa de 8 corações 
de suínos da raça Landrace, retirados de 4 machos e 4 fê ­
meas, adultos, criados e abatidos no Centro Intraunidade 
de Zootecnia e Indústrias Pecuárias "Fernando Costa" 
(CIZIP) da Faculdade de Medicina Veterinária e Zootec­
nia da Universidade de São Paulo, em Pirassununga, Estado 
de São Paulo.

Para o estudo da topografia do nó sinu-atrial, vale­
mo-nos de 4 órgãos obtidos de 2 machos e 2 fêmeas, 
dos quais isolamos fragmentos seriados de aproximada­

mente i.5 cm de largura, abrangendo toda a extensão da 
desembocadura da veia cava cranial junto  ao átrio direito. 
Após fixação em líq u id o  de Bouin (COSTA e CH AVES2) 
por 24 horas, incluímos os aludidos fragmentos, devida­
mente identificados, em parafina e colhemos de sua porção 
inicial cortes de 5^, posteriormente corados pelos métodos 
da hematoxilina eosina (H.E.) e tric rõm ico  de Mallory 
(COSTA e CHAVES 2 ).

Já a verificação dos aspectos morfológicos do tecido 
nodal e a presença do glicogènio, realizamos em fragmentos 
com as mesmas dimensões dos anteriormente descritos, 
retirados do terço médio do sulco terminal de 4 outros 
corações, pertencentes a 2 machos e 2 fêmeas. Assim, 
do material correspondente a 1 macho e 1 fêmea, uma 
vez fixado em Bouin por 24 horas e inc lu ído  em parafina, 
obtivemos cortes de 5p, que foram submetidos aos méto­
dos da hematoxilina eosina (H.E.), tricrõm ico de Mallory, 
hematoxilina férrica de Heindenhein, Gordon (fibras 
argirófilas —  COSTA e CH AVES2) e aldeído fucsina de 
Gomori (fibras elásticas —  GOMORI 4); enquanto com 
aquele recolhido de 2 outros animais, 1 macho e 1 fêmea, 
efetuamos, após fixação em líq u id o  de Gendre a 4°C 
(LISON 6); durante 24 horas, o método do ácido perió­

dico de Schiff (PA.S. —  McMANNUS 7) antes e após 
a ação da amilase salivar (LISON 6 ).

Colhemos fotomicrografias dos cortes histológicos 
para ulterior documentação.

RESULTADOS

Os cortes histológicos obtidos das porções iniciais 
de fragmentos seriados da junção da veia cava cranial com

o átrio direito, de 4 animais (2 machos e 2 fêmeas), subn 
tidos aos métodos de c o lo iu y .i H.E. e tricrõm ico 
Mallory, mostraram o tecido nodal localizado em corre 
pondência ao sulco terminal e angulo diedro cavo-atri,

No que tange às células do tecido nodal, nos cort 
tratados pelo H.E. e hematoxilina férrica de Heindenhei 
elas apresentavam-se, em relação às do miocárdio comui 
mais delgadas, com núcleos arredondados ou ovóide 
circundados por halo claro, com cromatina frouxa e nuclé 
los n ítidos e citoplasma acidófilo, exibindo m iofibril 
sinuosas com poucas estriações transversais (Fig. 1).

Na zona do terço médio do sulco terminal, a pesqu 
sa do glicogènio, com o aux ílio  do método do ácido peri 
dico de Schiff; antes e após a amilase salivar, realizada ei
2 órgãos (1 macho e 1 fêmea), revelou a existência < 
substância P.A.S. positiva, removível pela ação da saliv 
em concentração superior à observada no miocárdio atria

No tecido conjuntivo, localizado ao redor destas célu 
las nodais, observou-se a predominância de fibras colagèn 
cas e elásticas (métodos H.E., tricrõm ico de Mallory 
aldeído fucsina de Gomori), escassos na região do mio 
cárdio comum onde, todavia, concentram-se as fibras ar 

girófilas (m étodo de Gordon).
Ainda, acompanhando o tecido nodal, assinalamo; 

artérias de pequeno e médio calibres, veias e nervos, en 
quanto células ganglionares apareceram em situação opos 
ta ao citado nó, mais precisamente, na face esquerda d< 
junção da veia cava cranial com o átrio direito.

COMENTÁRIOS E CONCLUSÕES

De in íc io , gostaríamos de afirmar que a topografia 
do nó sinu-atrial descrito por KEITH e FLACK 5, aqui 
determinada para suínos da raça Landrace, muito pouco 
difere dos resultados que obtivemos há algum tempo em 
animais desta espécie, sem raça definida (PER EIR A9 ). 
Apenas cabe destaque ao fa to  de ter sido evidenciado 
agora o tecido nodal ocupando além do sulco terminal, 
também todo o ângulo diedro cavo-atrial. Assim, podemos 
afirmar que relativamente à localização do referido nó, 
esta coincide em parte com observações de alguns pes­
quisadores que o consideram: ocupando a secção superfi­
cial do sulco terminal (CHIODI 1); constituindo parte de 
lâmina muscular que, após cobrir a primeira porção da 
veia cava cranial, passa, estendendo-se para a esquerda, 
a formar o miocárdio comum (GLOMSET e GLOMSET 3); 

simplesmente situado no sulco terminal (M EYLING e 
TER BORG 8); apenas na junção da veia cava cranial com
o átrio d ireito (TRUEX e SMYTHE 10); e, ainda, disposto 
no sulco terminal e a invadir as partes laterais (GLOMSET 
e GLOMSET 3).

De outra parte, o tecido específico constitu ído por 
células que apresentam núcleo de forma arredondada ou 
oval, circundado por halo claro, com cromatina frouxa
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Figura 1 — Fotomicrografias de cortes longitudinais do terço médio 
do sulco term inal, de suínos da raça Landrace, mostrando o 
m iocárdio atrial (A) e o tecido nodal (B).
Método de hematoxilina férrica de Heindenhein ±- 400 x.
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e nucléolos n ítid o s , m ostrando ainda citoplasm a acidó- 

f i lo ,  ex ib indo grande quantidade de g licogèn io e m io fi- 

brilas com estriações transversais em núm ero  reduzido, 

quando comparadas às do m io cá rd io  a tr ia l, de nada difere 

do que an terio rm ente encontram os em suínos sem raça 

definida (P E R E IR A 9 ), visto que esta fo rm ação  tam bém  

nos Landraces aparece acompanhada por feixes nervosos, 

veias e vasos arteriais de pequeno e m édio calibres, c ir­
cundados por tec id o  co n ju n tivo  onde predom inam  as 

fibras colagênicas e elásticas, ficando  as células ganglio­

nares posicionadas na face esquerda da junção cavo-atrial. 

Sobre o assunto, alguns A A . em item  op in iões em parte 

concordantes quando esclarecem que nesta espécie a 

massa nodal acha-se integrada por d iscreto  aglom erado 

de fibras musculares específicas, acompanhada por v o lu ­

mosa ou numerosas artérias nodais (T R U E X  e S M Y T H E 10), 

ou por trabéculas de malhas irregulares e amplas com 

estriamentos long itud ina is  evidentes e transversais pouco 

n í t  idos, com artéria a seguir o tec ido  em questão (C H IO D I1), 

ou por delicada lâm ina muscular com  fibras delgadas e 

estriamentos pouco evidentes (G LO M SET e G LO M SET 3), 

ou, ainda, por espessa camada de fibras musculares c a rd ía ­

cas ord inárias, embrenhadas no tec ido  c o n ju n tivo , seguida

por artérias e grossos feixes de tec id o  nervoso (MEYLING 

e T E R  BORG 8 ).
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S U M M A R Y : The topography and th e  histolog ica l aspects of the 
sinoa tria l node in Landrace swines were de term ined by examining 
serial f  ragments, extracted  fro m  fo u r  anim als (2 males and 2 females) 
belonging to  th e  a fo rem en tion ed  race: these fragments were 
sub m itted  to  d iffe re n t c o lo ra tio n  m ethods. T h e  observations in 
these preparations were: 1) the sinoa tria l node is s ituated at the 
ju n c tio n  o f th e  cranial vena cava w ith  the righ t a tr iu m , more 

p recise ly , in all extension of the  term inal groove and cavoatrial 

dihedral angle. 2) The cells o f th e  nodal tissue, rich in  glycogen, 
have oval or round-shaped nucle i, loose ch ro m a tin , clear nudei 

involved b y  lucent halo and w ith  a c id o p h ilic  cytop lasm ; they 
also show m y o fib rils  w h ich  are sinnous b u t less stria ted when 
com pared to  the  ones o f an o rd in a ry  m ioca rd ium . These cells 

are covered by connective  tissue where co llagen ic and elastic fibers 
are p redom in ant; and the nodal fo rm a tio n  is fo lo w e d  by arterial 

vessels o f m edium  and ligh t caliber, as w ell as by veins, nerves 

and even gangl ion cells.
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